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Como seria se as luzes ar-
tificiais dos postes pudessem 
ser substituídas por um grande 
satélite de iluminação? Parece 
que os cientistas chineses estão 
mais perto dessa resposta. A 
cidade de Chengdu — sudoeste 
da China — planeja lançar um 
novo satélite que já é chamado 
popularmente de “lua artificial”. 
As informações foram comparti-
lhadas pelo jornal estatal chinês 
Diário do Povo.

O “astro” desenvolvido em 
laboratório promete fornecer 
uma quantidade de luz oito ve-
zes maior do que a da própria 

lua. Por causa de sua potência, 
ele poderá ser usado como com-
plemento na iluminação notur-
na em Chengdu. De acordo com 
Wu Chunfeng, representante 
do Chengdu Aerospace Science 
and Technology Microelectro-
nics System Research Institute, 
o satélite será capaz de iluminar 
uma área de 10 a 80 quilômetros 
de diâmetro.

Wu revela, ainda, que os tes-
tes para verificar a intensidade 
da iluminação começaram no 
último ano e já apresentaram 
avanços significativos. Com o 
desenvolvimento rápido do pro-

jeto, ele já poderá ser colocado 
em prática no ano de 2020.

O anúncio gerou bastante 
preocupação em relação ao im-
pacto ambiental da proposta. 
Uma mudança na iluminação 
noturna poderia ter efeito dire-
to na vida animal selvagem. No 
entanto, Kang Weimin, director 
do Institute of Optics, School of 
Aerospace, Harbin Institute of 
Technology, explicou que o saté-
lite terá um brilho escuro. Sen-
do assim, sua luminosidade não 
deverá afetar negativamente os 
animais de hábitos noturnos.

Disponível em http://www.srzd.com
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Olá leitores do JOM, tudo 
bem? Essa semana o grupo de 
estudos BioFlora, vinculado ao 
Curso de Ciências Biológicas/
Bacharelado da URI Santo Ân-
gelo, traz a descrição de uma 
planta muito apreciada e cul-
tivada pela nossa população, a 
descrição é da Palmeira, Rhapis 
excelsa, ou coqueirinho como 
muitos chamam. Da família de 
plantas Arecaceae, compreende 
198 gêneros e aproximadamen-
te 2.650 espécies em todo mun-
do, porem a palmeira Raphis 
acredita-se ser nativa do sul da 
China.

Essa planta possui porte pe-
queno de 3 a 4 metros de altura 
quando no solo, e em ambientes 
internos até 2 metros de altura. 
Produz vários troncos finos que 
tem revestimento fibroso seco, 
é uma planta dioica, isso é, en-
contramos flores masculinas 
e femininas. Suas folhas são 
estreitas, frisadas e palmadas 
com pecíolo longo que lembra 
um leque aberto dividido até a 
base em 5 a 9 segmentos irregu-
lares, ainda que existem muitas 
espécies e esses caracteres va-
riam entre as plantas.

A palmeira Raphis é culti-
vada com a finalidade da or-
namentação de ambientes in-
ternos a meia sombra ou locais 
iluminados, porem deve-se es-

tar atento ao local de plantio, 
no qual esse deve ser um pou-
co grande (vaso) para facilitar 
o desenvolvimento da planta. 
Quanto ao substrato (solo) para 
plantio, a palmeira prefere um 
solo misto contenho pedriscos, 
terra e areia e usar adubo or-
gânico NPK nos vasos. Quanto 
as regas, ela não gosta de solos 
muito encharcados, o que pode 
causar um déficit de oxigênio 
nos poros da planta o que pre-
judica o seu sistema radicular e 
seu desenvolvimento. As regas 
devem ser feitas a cada 15 dias 
em ambientes fechados, mas 
em jardins a cada dois dias.

A Palmeira Raphis costuma 
ficar com as pontas das folhas 
secas (queimadas) em ambien-
tes internos climatizados, e, 
para evitar isso, se indica borri-
far as folhas com água uma vez 
por semana. Isso garantirá as 
folhas bonitas e vistosas no am-

biente que ela ocupa. Quanto 
a reprodução das mudas, pode 
ser feita por meio de sementes 
ou através da divisão das tou-
ceiras, sendo difícil e demorada 
pelo processo de germinação 
das sementes.

Após a descrição dessa linda 
planta a qual se adapta mui-
to bem em ambientes internos 
fechados, que tal usá-la e mes-
clar a sua decoração de casa, 
ambiente de trabalho, escritó-
rio com o verde das plantas? 
Aproveite a dica e melhore seu 
dia-dia contemplando a beleza 
natural que as plantas nos pro-
porcionam.

O termo antocianina é de origem grega (an-
thos, uma fl or, e kyanos, azul escuro). As anto-
cianinas são fl avonoides que se encontram larga-
mente distribuídos na natureza.

Sabe-se que, depois da clorofi la, as antociani-
nas são o mais importante grupo de pigmentos de 
origem vegetal e compõem o maior grupo de pig-
mentos solúveis em água. Elas são estudadas em 
todo o mundo como agentes de coloração natural 
em alimentos, responsáveis pelos tons compreen-
didos desde a coloração vermelha até a coloração 
azul, ou amarela (condição alcalina) em muitas 
frutas, legumes e hortaliças.

Podem ser encontradas em plantas das fa-
mílias Vitaceae (uva), Rosaceae (cereja, ameixa, 
framboesa, morango, amora, maçã, pêssego, 
etc.), Solanaceae (tamarindo, batata), Saxifra-
gaceae (groselha preta e vermelha), Ericaceae 
(mirtilo, oxicoco), Cruciferae (repolho roxo, ra-
banete), Leguminoseae (vagem) e Gramineae (se-
mentes de cereais).

Frutas como açaí, ameixa, amora, berinjela, 
jabuticaba, jambolão, jussara, cereja, fi go, fram-
boesa, uva, maçã, morango e acerola, e também 
vegetais, como repolho roxo, batata roxa, berin-
jela, entre outros, são importantes fontes de an-
tocianina na dieta. Seu consumo está associado 
à prevenção/retardamento de doenças cardio-
vasculares e neurodegenerativas, devido ao seu 
poder antioxidante, que atua contra os radicais 
livres.

Além de suas funções como corantes naturais, 
as antocianinas têm apresentado grandes bene-
fícios à saúde por conta de suas atividades bio-
lógicas, que incluem propriedades antioxidantes, 
anti-infl amatórias e antimutagênicas. Pesquisas 
indicam que as antocianinas podem aumentar 
a resistência da LDL à oxidação, comparadas a 
outros compostos com alto poder antioxidante, 
como o ácido L-ascórbico, e reduzir pró-infl ama-
tórios, como citocinas, quimiocinas, moléculas de 
adesão e metaloproteinases.

Desse modo, investiga-se o efeito das antocia-
ninas no processo aterosclerótico, e há evidências 
de que estes compostos podem diminuir o desen-
volvimento e a progressão de lesões ateroscleró-
ticas.

As antocianinas encontradas na groselha ne-
gra e no mirtilo podem estimular a produção de 
rodopsina, um pigmento arroxeado presente na 
retina. Além disso, conferem proteção contra in-
fl amações, degeneração de neurônios, lesão do 
fígado e colite.

Estudos experimentais mostraram que as 
espécies vegetais da família crucífera do gênero 
brássica, fontes de antocianinas, estão associadas 
ao efeito inibitório de células cancerígenas quan-
do comparadas ao consumo de outras hortaliças, 
reduzindo danos ao DNA.

Alguns estudos mencionaram que as antocia-
ninas obtidas a partir do mirtilo foram capazes 
de inibir o crescimento de células de câncer de 
mama. Outro, com a casca da groselha negra, re-
velou inibição do câncer de fígado. Novos estudos, 
porém, devem ser realizados para elucidar o me-
canismo de ação das antocianinas na inibição de 
células cancerígenas em humanos.

Assim, é importantíssimo incluir os alimentos 
fonte na dieta, e manter um estilo de vida saudá-
vel, uma vez que câncer, obesidade e outras doen-
ças citadas são multifatoriais.
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A “Pipoca de Sagu” é uma daquelas coisas que 
pouca gente conhece, mas vira uma atração quan-
do é feita. O alimento é seguro para alérgicos a 
milho e crianças pequenas, pois não tem aquela 
“pele” da pipoca de milho. O modo de fazer é bem 
parecido com o da pipoca convencional, porém 
com algumas ressalvas, confi ra:

Modo de fazer
Ingredientes:
-1/2 xícara de sagu de mandioca cru
-1 colher de sopa de óleo
--Sal a gosto
Temperinhos a gosto

Modo de Preparo
1. Separe todos os ingredientes.
2. Em uma panela de preferência de fundo 

grosso, aqueça o óleo e, quando estiver bem quen-
te, adicione o sagu, o sal e os temperos.

3. Mexa para que tudo se misture. Abaixe o fogo.
4. Assim que começar a estourar, tampe a panela 

e continue mexendo (se sua panela não for uma pi-
poqueira segure a tampa com um pano e chacoalhe).

5. Quando o intervalo de estouro do sagu fi car 
maior que 3 segundos, desligue o fogo e continue 
mexendo até o barulho terminar.

6. Transfi ra a pipoca de sagu para uma tigela 
e se delicie.

Você sabia que é possível Você sabia que é possível 
fazer “pipoca” de sagu?fazer “pipoca” de sagu?
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• Usa-se uma quantidade menor de óleo.
• Tem que ser feita em quantidade pequena, 

em uma panela de fundo grosso, para não 
queimar. Alias, mantenha o fogo em uma 
temperatura que não queime o sagu, se 
possível mexendo até começar a estourar.

• O sabor fi ca por conta do tempero, e este 
deve ser adicionado antes de estourar.

http://www.muitoalemdacozinha.com

Saiba maisSaiba mais
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O abuso sexual na in-
fância pode desencadear 
trauma psíquico profun-
do, bem como originar 
mudanças na dinâmica 
psíquica da vítima, além 
de provocar sintomas 
adoecidos na faze adulta, 
tais como: culpa, medo, 
tristeza, raiva, ansie-
dade, desregulação do 
afeto, comportamentos 
desadaptativos sexuais 
ou violentos, pesadelos, 
transtornos alimentares, 
de estresse pós-traumá-
tico e depressivo, abuso 
de substâncias psicoati-
vas e/ou automutilação, 
levando o sujeito a con-
dutas ou estrutura pato-
lógicas.

O sentimento de cul-
pa ocorre quando o sujei-
to, pensa que deveria ter 
feito algo que não fez do 
modo que para si seria o 
mais correto, causando 
sensação de que poderia 
ter evitado e/ou por ter 
tido prazer, levando-o 
a ter impulsos incontro-
láveis, punindo-se e/ou 
passando pela repetição 
do ato com o sentindo de 
que é merecedor de tal 
sofrimento, responsabi-
lizando-se pelo ato ocor-

rido. (FREUD, 1931).
A diminuição dos 

sintomas causada pelo 
trauma do abuso sexu-
al pode ser constatada 
na psicoterapia, na qual 
Freud (1937) a define 
como a libertação do su-
jeito de seus sintomas, 
inibições e anormalida-
de de caráter, através 
da investigação de sen-
timentos reprimidos do 
ego para o inconsciente, 
despertando no mesmo 
o interesse pela vida e 
o ajuste das relações 
importantes, ou seja, a 
possibilidade de reorga-
nização fundamental da 
estrutura mental e da 
personalidade levando o 
sujeito a uma ressignifi-
cação dos sentimentos e 
traumas proporcionan-
do a diminuição dos seus 
sofrimentos e sintomas. 
(GILBEAULT, 2002),

As alterações da es-
trutura psíquica das ví-
timas de abuso sexual na 
infância podem ser con-
sideradas mais profun-
das pelo fato da criança 
estar em fase de desen-
volvimento na estrutu-
ração psíquica e não ter 
condições de reagir a tal 

situação adequadamen-
te. Consequentemente, o 
trauma causa sintomas 
que prejudica a vida da 
vítima podendo ser com-
preendido, através da 
psicoterapia. 

Assim sendo, conclui-
-se que as vítimas de 
abuso sexual infantil 
precisam do esclare-
cimento dos sintomas, 
para que o adoecimento 
psíquico seja identifico 
e assim sejam tratados 
e restabeleçam a saúde 
mental.

Abuso sexual: cicatriz traumática na vida adulta

Magali Mariana Andreola
Psicóloga - CRP: 07/23259
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Onze de outubro é o 
Dia Nacional de Preven-
ção da Obesidade. Para 
fortalecer ainda mais a 
data, a Clínica Magrass 
de Santo Ângelo realizou 
na quinta-feira, dia 11, o 
“Dia Nacional Magrass de 
Prevenção à Obesidade”. 
Durante a ação, foram 
distribuídas maçãs verdes 
para a comunidade local, 
buscando conscientizar 
que uma transformação 
nutricional conscien-
te, traz muito mais saú-
de e qualidade de vida.
A Magrass é especialista 
em emagrecimento sau-
dável utilizando métodos 
100% naturais. Além dis-
so, está engajada com os 
cuidados com sua saúde e 
bem estar, a fi m de redu-
zir e ou evitar as doenças 
causadas pela obesidade.
 Em Santo Ângelo, está lo-
calizada na Rua Quinze de 
Novembro, número 1344. 
Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone: 
(55) (55) 3314-0118 ou 
Whatsapp: 98459-6967.

Clínica Magrass realiza Clínica Magrass realiza 
ação de prevenção à ação de prevenção à 

obesidadeobesidade


